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Pré-requisitos GCN7405 e GCN7501 

Objetivo Fornecer os elementos básicos ao entendimento teórico do planejamento 
regional e urbano 
Fornecer os elementos básicos ao exercício profissional do planejamento 

 

Ementa Dar visão dos elementos teóricos para embasar as análises das 
organizações espaciais urbanas e regionais.  
Instrumentalizar tecnicamente a formação do aluno nas proposições da 
organização espacial urbana e regional 

 

  Conteúdo Programático 

  

I. Introdução à disciplina 

II. Contextualização histórica e crítica do Planejamento Urbano 
a. No contexto mundial 
b. No Brasil 
c. Em Florianópolis 

III. Crítica ao pensamento urbanístico modernista/funcionalista 

IV. Emergência de planejamentos alternativos 
a. No mundo 
b. No Brasil 

i. O Movimento Nacional pela Reforma Urbana 
ii. O Estatuto da Cidade 

1. Objetivos 
2. Instrumentos 

V. Índices Urbanísticos 

VI. Tópicos Contemporâneos de Planejamento 
a. Espaço Público 
b. Habitação Social 
c. Mobilidade Urbana 
d. Regiões Metropolitanas 

 



 

 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 
O conteúdo programático será excepcionalmente mediado de forma remota, por meio de 
atividades síncronas e assíncronas em plataformas de videoconferência atividades no Moodle 
utilização de recursos audiovisuais; leituras, fichamentos, análise de textos, de documentários; 
trabalhos individuais e em grupo. As atividades síncronas ocorrerão às terças-feiras, entre 08h20 
e 11h50. 
Para as atividades síncronas com duração maior que 60 min, faremos uma pausa de 15min. a 
cada 60 minutos. O restante do tempo da aula será reservado para atividades assíncronas de 
acordo com o cronograma. Todo o material utilizado nas atividades síncronas e assíncronas está 
disponível no Moodle da disciplina, bem como toda a bibliografia obrigatória. 
Controle da frequência: ocorrerá de acordo com a entrega das tarefas de aula via Moodle. 
Atendimento individual: terças-feiras 16h-18h por videoconferência 
Seminário: Cada equipe deverá apresentar vídeo (08 a 12 min) sobre um dos temas a ser 
definido antecipadamente. O vídeo deverá apresentar o tema com imagens e/ou vídeos, 
devidamente creditados. Cada equipe apresentará seu vídeo numa aula síncrona seguido de 
debate de no máximo 15 minutos. 
 
 

CRONOGRAMA 

 

Data Conteúdo Obs 

26 out Introdução à Disciplina 
História Geral do Urbanismo 

Aula Síncrona 

02 nov A História do Planejamento Urbano no Brasil Aula Síncrona (Atv1) 

09 nov A Crítica ao Planejamento Urbano Modernista Aula Assíncrona (Atv 2) 

16 nov Os Planos Diretores de Florianópolis Aula Síncrona  

23 nov MNRU Histórico e Objetivos Aula Síncrona 

30 nov Estatuto da Cidade I – Objetivos e Instrumentos Aula Assíncrona 
Lei 10.257/01 (Atv3) 

07 dez Tópicos Contemporâneos de Planejamento I 
(Data limite para definição das equipes) 

Aula Síncrona 

14 dez Índices Urbanísticos Aula Síncrona  

01 fev Construção de Maquete (Equipe) Aula Assíncrona (Atv 4) 

08 fev Tópicos Contemporâneos de Planejamento II Aula Síncrona 

15 fev Preparação de Trabalho em Equipe – Etapa 1 – Roteiro e 
fontes para a construção do vídeo 

Aula Assíncrona  

22 fev Tópicos Contemporâneos de Planejamento III 
Apresentação das fontes e do Roteiro dos vídeos 

Aula Síncrona 

01 mar Carnaval  

08 mar Apresentação dos trabalhos em equipe Aula Síncrona (Atv 5) 

15 mar Encerramento da Disciplina – O Direito à Cidade Aula Síncrona 

22 mar Recuperação  

 
 
 
 



 

 

AVALIAÇÃO 

 
Atv 1: Atividade da aula 02 de nov (entrega até 
08 nov) 

Peso 1,5 

Atv 2: Resenha cidade modernista 
(entrega até 15 de nov) 

Peso 1,5 

Atv 3: Estatuto da Cidade (entrega até 06 dez) Peso 1,5 

      Atv 4: Maquetes (entrega até 07 de fevereiro) Peso 1,5 

Atv 5: Vídeo (apresentação em 14 de março) Peso 4 

Nota Final (Atv1x1,5 + Atv2x1,5 + Atv3x1,5 + Atv1x1,5 + 
Atv5x4)/10 

 
Avaliação de Recuperação: De acordo com a RESOLUÇÃO Nº 17/Cun/97, o aluno com 
frequência suficiente (FS) e média das notas de avaliações do semestre entre 3,0 (três) e 
5,5(cinco vírgula cinco) terá direito a uma nova avaliação que consistirá na substituição de uma 
das seguintes notas: Atv1, Atv2 ou Atv3. Não haverá recuperação da Ati.  4  e Atv 5. 
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